
derá do mercado que se deseja atingir, do tipo de consumidor, da 
campanha publicitária adotada e, principalmente, da disponibilidade 

dos recursos. Hoje o turismo é amplamente divulgado pela mídia 

jornal, mas, será que é suficiente? 

É difícil estabelecer regras ou normas de conduta que sejam ca­
pazes de estimular o consumo turístico no Brasil, mas com toda cer­

teza a propaganda é uma delas. Deve-se, no ent3nto, ressaltar a im­

portância e a necessidade de complementar o dinamismo dessa ação 

com um planejamento turístico adequado, onde sejam considerados e 

aproveitados todos os recursos naturais e artificiais do País, e onde 

sejam conhecidas as principais preferências e motivações do com­
portamento dos consumidores de turismo 10. 

Sendo reconhecido o enorme fascínio que a publicidade exerce 
sobre o processo das decisões de compra dos indivíduos, por que não 

ihcentivar o consumo de uma maior quantidade de produtos turísti­

cos através da propaganda? 

Certamente muitos efeitos positivos se farão sentir sobre O au­
mento da demanda turística e, como conseqüência, estarão contri­

buindo de forma significativa para o crescimento-e desenvolvimento 

econômico na década dos noventa. 
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TEMPO E ATIVIDADES DE LAZER 

Marilia Gomes dos Reis Ansarah * 

RESUMO: O uso que o homem faz de seu tempo livre e a importância 
do lazer na civilização humana. Análise dos fatores dinâmicos do lazer 
urbano e das atividades de lazer nos centros urbano-industriais. 

UNITERMOS: Tempo livre: lazer. Lazer: centros urbano-industriais; 
cotidiano urbano; atividades discricionais. 

ABSTRACT: What man does in his free time and the importance of leisure 
in human civüization. An analysis of dynamic factors of urban leisure and 
reflections about leisure activities in the urban-industrinl centers. 

KEY WORDS: Free time: leisure. Leisure: urban-industrial centers; ur­
ban quotidian; discritional activities. 

1 INTRODUÇÃO 

Um problema fundamental na vida das pessoas, principalmente 

daquelas participantes de sociedades urbano-industriais, é mobiliar o 

tempo livre do lazer. 
Nas megal6poles existe uma maior concentração de contradições 

que põem face a face as diferenças s6cio-econômicas e culturais de 

sua população, provocando efeitos negativos ao homem, quer do 

ponto de vista psicol6gico, quer do sociol6gico. Na verdade, o de­

senvolvimento acelerado das técnicas de produção e o êxodo rural, 
em busca de mais oportunidades de emprego e de uma "vida me­

lhor", tornaram as urbes lugares de difícil adaptação. De um modo 

geral,o indivíduo não se realiza no trabalho (fragmentado e alienado) 

(*) Bacharel em Turismo e Mestre em Ciências da Comunicação pela ECNUSP. 
Supervisora de Cursos da Secretaria Municipal de Cultura, conveniada no Departa­
mento de Relações Públicas, Propaganda e Turismo da ECAlUSP. 
End. para corresp.: R. Cláudio, 422 - Água Branca - CEP 05043 - São Paulo - SP­
Brasil. 
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e nem em sua vida social (devido às dificuldades de deslocamento e 
também de associação). O trabalho atualmente não é meta final; 
portanto, uma das maneiras de o homem buscar a realização do 
seu Eu é através das atividades de lazer. 

O tempo cotidiano é especificado em um tempo regido pela 
obrigatoriedade e um tempo dito "livre". É neste último que as defi .. 
nições de lazer consideram a ocorrência de atividades denominadas 
"discricionais". Como diz Maffesoli: "a vida cotidiana é construída 
de microatividades, de criações minúsculas, de situações pontuais 
e totalmente efêmeras".1 

O lazer de hoje não é em si o egoísmo nem mesmo o egocen­
trismo. É, acima de tudo, uma forma nova de afirmação de si pró­
prio, do sujeito social face ao trabalho e às outras instituições de ba­
se da cidade. 

2 O HOMEM E O USO QUE FAZ DE SEU TEMPO LIVRE 

Analisando-se o emprego que o homem faz de seu tempo, é pos­
sível observar que este tempo pode ser classificado em quatro gran­
des categorias: 

a) tempo de vida natural ou biológica; 
b) tempo de trabalho; 
c) tempo para obrigações familiares e sociais; 
d) tempo livre. 

De acordo com essa classificação, o tempo de vida natural ou 
biológica é aquele dedicado à satisfação das necessidades vitais do 
homem, ou seja: dormir, alimentar-se, funções fisiológicas e de as­
seio pessoal. O tempo de trabalho é utilizado para as atividades re­

muneradas destinadas à sobrevivência material. Já o tempo dedicado 
às atividades familiares e sociais é classificado como aquele tempo 
situado entre o tempo de trabalho e o tempo livre. Finalmente, o 
tempo livre é o tempo empregado para desfrutar do lazer, ou seja, 
o tempo dedicado ao descanso, à distração, ao entretenimento, ou, 
mesmo, às atividades para aumentar o conhecimento. 

Munne assinala que o tempo livre pode ser definido como "a­
quele tempo do indivíduo que é sentido como livre, ao dedicar-se a 
atividades autocondicionadas de descanso, recreação e criação para 
compensar-se, e, em última análise, para aÍrrmar-se como pessoa sob 
o ponto de vista individual e social". 
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O tempo livre do qual o homem dispõe para desfrutar do lazer 
também pode ser dividido, segundo Acerenza,3 em três categorias: 

a) tempo livre após o trabalho; 
b) tempo livre de fim de semana; 
c) tempo livre de férias. 

Obviamente é muito difícil a uma pessoa dedicar seu tempo livre 
após o trabalho para fazer turismo, pois este exige um deslocamento 
e uma permanência fora de seu lugar habitual de residência. Mas, 
nada impede que esta mesma pessoa possa desfrutar de seu tempo li­
vre por meio de distrações, entretenimentos e/ou atividades para 
aumentar seu conhecimento, como assistir televisão, ir a concertos, 
cinema e teatro, ouvir música, praticar algum tipo de esporte, dedi­
car-se à leitura ou outras atividades, como, por exemplo, as produzi­
das pelos Centros Culturais.4 

No caso do tempo livre de fim de semana, pode-se optar entre a 
recreação (clubes, parques) e o turismo (viagens a uma segunda re­
sidência no campo ou na praia, hotéis, camping etc.). 

Com relação ao tempo livre de férias, pode-se dedicar, entre 
outras atividades, à prática de turismo. O consumo do lazer em via­
gem é uma maneira de escapar, temporariamente, às agressões das 
urbes industriais, como também ampliar o "horizonte" de conheci­
mento. Portanto, o turismo pode ser caracterizado como uma das ex­
pressões de lazer que possuem um tempo livre de duração prolon­
gada. 

Nesse sentido, considera-se tempo livre como aquele tempo do 
qual dispõe o indivíduo fora de suas necessidades inevitáveis e obri­
gações profissionais, familiares, sociais e cívicas, não se confundin­
do com o tempo desocupado dos desempregados, aposentados ou in­
válidos, para realizar atividades discricionais,ou seja, conforme sua 
livre escolha, caracterizado por um tempo "ganho" após as ati vida­
des laborais. 

O tempo dos desempregados, aposentados ou inválidos não é 
considerado tempo livre, pois não está em estreita relação com a es­
trutura produtiva de uma sociedade industrial, não se apresentando 
como "troca" após as atividades laborais. O trabalho cumpre a fun­
ção de proporcionar a satisfação das urgênc�as vitais, para que os 
indivíduos possam, depois, usufruir de uma proveitosa vida de tem­
po livre, desenvolvendo a personalidade integral, física e mental. 
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3 A IMPORTÂNCIA DO LAZER NA 
CIVILIZAÇÃO HUMANA 

o reconhecimentp da importância do lazer na civilização huma­
na remonta a muitos séculos. Na Bíblia, já estava destinado um dia 
por semana, o sábado, ao descanso, ao não-trabalho. 

Na Grécia, o 6cio era privilégio de algumas camadas da popula­
ção, que valiam-se de escravos para não ter trabalho indigno a fa­
zer.5 Para o homem g�go, o 6cio não significava estar ocioso no 
sentido de não fazer nada, mas implicava operações de natureza in­
telectual e espiritual que se traduziam no exercício da contemplação 
da Verdade, ?O Bem e da Beleza, de forma não-utilitária. Assim 
visto, 

o 6cio seria a atividade de percepção receptiva, de inversão intuitiva e contemplativa 
do ser, uma unúio das faculdades que os ftl6sofos medievais denominam COTrUJ ratio 
e intelectus, entendendo o primeiro COTrUJ a faculdade responsável pelo pensamento 
discursivo, pela rejTexão, e o segundo COTrUJ a capacidade do simples intuir, da pura 
visão intelectual. Pode-se, então, dizer que o significado do 6cio grego é uma ativi­
dade mental em que atuam, de forma integrada, tanto ar faculdades superiares do 
ser humano COTrUJ ar da sensibilidade.6 

No século XVIII, a máquina a vapor marcou a revolução social 
e econômica, e grandes transformações ocorreram na vida do ho­
mem, que agora trabalha fora de casa, em fábricas; tem seu tempo 
marcado pelo rel6gio e não mais pela oposição dia/noite. 

A evolução tecnol6gica que se seguiu e que avança devastado­
ramente ainda em nossos dias, o fracionamento do trabalho, a dis­
tância entre o operário (simples peça do processo produtivo) e o 
produto final, a evolução urbana, a verticalização das cidades e a 
redução dos espaços conduziram a problemas típicos da sociedade 
urbano-industrial que se instalou: perda de identidade do indivíduo 
(aparece como um número no cadastro do imposto de renda, ou um 
número de cartão de ponto na indústria), limitações das relações 
pessoais, perda de espaço vital (enclausuramento em cubículos, 
chamados apartamentos), ritmo acelerado de vida, afastalnento do 
meio ambiente natural, concorrência em diversos níveis (profissio­
nal, pessoal etc.). Tudo isso levou o homem atual a um estado de 
espírito de constante tensão, irritabilidade, nervosismo, insatisfação, 
solidão, depressão, sendo os símbolos do nosso século as chamadas 
doenças psicossomáticas e cardíacas. 

Aliados à nova organização do trabalho, surgiram os sindicatos 
e outras instituições que conseguiram, entre outras coisas, a redução 
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da jornada de trabalho, as férias remuneradas, a regulamentação da 
aposentadoria .... A tecnologia também prestou serviços à medicina e 
graças a métodos e drogas, cada vez mais modernos, foi possível a 
diminuição da mortalidade e uma extensão do tempo médio de vida. 

Todos esses fatores levaram, conseqüentemente, a um aumento 
do tempo livre, surgindo o lazer como compensação dos esforços e 
penalidades que formam a essência da vida produtiva do ser hu­
mano. 

4 FATORES DINÂMICOS E PRODUTORES DO 

LAZER URBANO 

o crescimento não-equilibrado das grandes cidades industriais, 
além de provocar uma série de imperfeições, deficiências e modifi­
cações na vida social, deixou de considerar, principalmente, o pro­
blema do lazer, não obstante sua incontestável relevância. 

Conseqüência natural da expansão industrial das grandes con­
centrações urbanas é o desenvolvimento das atividades do setor ter­
ciário ou setor p6s-industrial. A sociedade p6s-industrial foi qualifi­
cada de científico-técnica, cibernética, neotécnica, eletrônica; ou, 
ainda, a chamada sociedade de consumo, da instrução em massa, da 
revolução sexual, dos conflitos de gerações. É uma sociedade mar­
cada, em primeiro lugar, pelo estado de desenvolvimento avançado 
das forças produtivas (máquinas, organizações, qualificação da mão­
de-obra), favorecendo os mais avançados níveis de produção ativa, 
cuja maioria não se encontra nem no setor agrário nem no setor in­
dustrial, mas no setor de serviços. 

Com a conquista de mais tempo livre, fortemente apoiada pelos 
movimentos sociais, sobretudo pelo movimento sindical, que já 
existe há um seculo e meio, tem-se a paulatina redução do tempo de 
trabalho: a redução do dia de trabalho e da semana de trabalho, com 
o fim de semana remunerado; a redução do ano de trabalho, com o 
período de férias pagas; a redução da "vida" de trabalho com o 
adiantamento da idade da aposentadoria. Esse movimento sindical se 
reforçou, nos últimos anos, especialmente com o movimento da ju­
ventude. Os jovens aceitam cada vez menos que o seu tempo seja 
"contestado" pela escola, família ou igreja. Há uma inspiração para 
a auto gestão desse tempo livre, segundo seus pr6prios costumes, sua 
pr6pria maneira de viver. Atualmente e no mesmo sentido, surgiu 
um outro movimento social, o da terceira idade, não aceitando que 
seu tempo seja totalmente absorvido pela utilidade da farnflia, e rei-
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vindicando suas próprias atividades, seus próprios clubes. Pode-se 
acrescer, ainda, os movimentos feministas. 

Tais movimentos sociais fazem prever um aumento e uma valo­
rização do lazer após o trabalho profissional, escolar ou doméstico. 
Como diz Dumazedier: 

o lazer é mais profundamente uma condição para "usar" o tempo de viver. É a as­
piração ao direito de viver-para-viver sem interdependência com as nonnas legCti­
mas do dever-ser que a produção das coisas e a solidariedade dos Jwmens impõem? 

o tempo de viver-para-viver valoriza o "caminhar sem rumo". 
Não se trata fatalmente da "degenerescência" da individualidade em 

egocentrismo e em excentricidade segundo a palavra de Riesman.8 É 

verdade que isso possa acontecer, mas uma função mais freqüente e 
importante do lazer é uma tentativa para se "desligar" temporaria­
mente da tutela comum do dia-a-dia e das instituições, organizações, 
agrupamentos, aos quais cada um está ligado pelo seu nascimento, 
séu estatuto. Não é para romper com esses elos, é para se libertar pe­
riodicamente de sua rotina, de seus· estereótipos, de seus dogmas. O 
lazer é viver temporariamente com o produto da imaginação - é o 
homem imaginário que Morin9 analisa pela projeção e identificação 
em cenas de cinema. A prática do lazer pode estender este espaço 
imaginário da arte, do sonho ou da mágica. Permite viver alguns 
instantes desse espaço imaginário, antes de reencontrar o espaço real 
das redes sociais experimentadas ou escolhidas de sua identidade 
social. 

Após o caminhar sem rumo, mais ou menos longo, mais ou me­
nos transgressor ou respeitador das regras do jogo, mais ou menos 
transparente ou velado, vem o "retomo" às necessidades e obriga­
ções da vida cotidiana. 

Diante deste caminhar sem rumo, o lazer é um modo de expres­
são mais completa de si, pelo corpo, os sentidos, os sentimentos, 
a imaginação, o espírito: é o tempo em que o homem "se esparrama" 
(segundo a forma publicitária de certas cidades balneárias) sob o sol 
temporário, numa nudez inabitual. Uma vitalidade contínua na vida 
comum extravaza em atividades mais livres e extensas do corpo. O 
que era censurado pelas conveniências tende a se exprimir com mais 
simplicidade; o decoro em época de férias ou fms de semana não 
tem as mesmas regras que na vida comum do tempo de trabalho: 
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É no mundo do lazer onde os mitos de Dionísio, de Eros, de Narciso, das Sereias ou 
das Três Graças se reinvestiram para dar a certas práticas efetivas da noite, dos fins 
de semana ou das férias, uma carga poética tão maisforte, que estas práticas duram 

o tempo de um intervalo de lazer entre dois tempos sociais da vida do dia-a-dia que 
se impõe. Nunca o repetiremos suficientemente. (Dumazedier10) 

5 ATIVIDADE DE LAZER NOS CENTROS 

URBANO-INDUSTRIAIS 

O fundamento da cultura pós-modema é a participação do espa­
ço, é a superação do individualismo, é estar junto - o coletivo. O 
espaço é a concentração do tempo. Segundo Maffesoli: 

Seria mais prudente seguir os meandros das paixões e dos sentimentos coletivos que 
não se verbalizam nas clássicas declarações, mas que se exprimem numa prática, às 
vezes banal, mas que marca profundamente o corpo social. É possfvel que tal con­
senso delúnite a 16gica do "ser-junto" que se esboça em nossos dias, 16gica que não 
seria mais finalista, vol(ada para o futuro, nu;s, ao contrário, o que exige de algum 
modo um pensamento de "doméstico". ( ... ) E essa socialidade, fundamento do "ser 

junto", que obriga a considerar tudo que se tinha convencianodo tomar como es­
sencialmente Jrfvolo, anedótico ou sem sentido 11. 

Todos os pequenos fatos do cotidiano tomam-se constantes da 
vida contínua. Os grupos, as pequenas comunidades, as redes de afi­
nidades ou de vizinhança se preocupam com relações sociais pró­
prias, como o ambiente social e, certamente, com o meio ambiente 
natural. É no próximo, no insignificante, o que escapa à fina­
lidade macroscópica, que se exerce o domínio da "sociali­
dade". 

Por tudo que foi descrito pode-se pensar em quais são as ativi­
dades de lazer nos centros urbano-industriais. O lazer pode assumir 
a . forma de um passeio a pé, ginástica, jogos, leitura de um livro, ir 

ao cinema, teatro, ouvir música, cuidar de plantas, "bater papo" 
com amigos, aprimorar-se em alguma coisa, viajar, entre outros. Tu­
do sem se ater a nenhum tipo de obrigação, desenvolvido dentro de 
determinados locais que a pessoa escolhe para viver tais valores. 

Porém, desde que o homem conseguiu a "façanha" de separar o 
trabalho do lazer, cada vez mais ele sente dificuldade de viver o tra­
balho como trabalho e o lazer como lazer, caracterizando dois tipos 
básicos de comportamento: 

a) os "fanáticos" pelo trabalho; 
b) os "amantes"do lazer. 
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Considerando essas duas colocações como antíteses, os fanáti­
cos pelo trabalho são aqueles que após oito horas diárias de trabalho 

ou mais, em seu tempo livre não conseguem se desligar: levam ativi­
dades para casa, ou quando saem, o fazem somente com amigos de 

profissão. 

De acordo com o soci610go Lima Camargo, não importa o clima, 

a estação ou o ponto geográfico; seja no Rio de Janeiro, em Patis ou 

Londres, 

a pesquisa orçamento-tempo - que estuda simultaneamente em vários países como 
as pessoas gastam o seu tempo, dentro de um universo dos 1440 minutos diários e 
168 horas semanais, de iruiivúiuos entre 18 e 65 anos - provou que 72% do tempo li­
vre é passado dentro de casa. A proporção é a seguinte: 36%, televisão, 11%, outras 
formas de lazer associadas à indústria de cultura (livros, discos, jornais, rádio, entre 
outros) e 25% de tempo é dedicado a conversas, recebimento de amigos e telefone­
mas. A proteção, o acolhimento, o domfnio do espaço, a previsibilidade de situações 
e a casa como SÚ'lIbow maior do "eu" são as possfveis explicaçóes.9 

Não são poucas as pesquisas que mostram a tendência cada vez 
mais acentuada das pessoas em desenvolver atividades dentro de ca­

sa no seu tempo livre, como cozinhar, lavar carro, cuidar de animais, 

pintar a casa, consertar aparelhos domésticos, assistir a um filme em 
vídeo, visitar amigos ou mesmo gozar horas de preguiça como ape­
nas dormir ... 

Para os jovens, os "shoppings" ganham, a partir de sábado à 

tarde, características e um público completamente diferente, cuja úl­
tima preocupação é o consumo, transfOlmando o espaço em local de 
encontro e "badalações", seja apenas para circular, exibir-se nas 

pistas de patinação, ouvir música na discoteca "Hi-Fi", ir ao cine·­

ma, comer no "McDonald's", ou encontrar a turma para animados 
"bate-papos" . 

De acordo com o antropólogo Frúgoli Ir. em sua dissertação de 

mestrado,12 "nos 5 (cinco) maiores shoppings de São Paulo (Eldo­

rado, 19uatemi, Ibirapuera, Center Norte e Morumbi), circulam 11 

milhões de pessoas mensalmente (dados de 1988), sendo que, de 
uma maneira geral, nesses espaços convivem várias formas de com­

portamento". Seja CQmo for, funcionam, na verdade, como fortes 
pólos de lazer. 

Fourastié, na década de 70, arriscou algumas previsões no livro 
As 40 mil Iwras para o ano 2005: 
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Os trabalhadores terão uma jornada de 30 horas semanais, três meses de férias e 

aposentadoria aos 25 anos de trabalho. Neste esquema, o tempo de lazer se sobre­
poria ao de trabalho e af todos se sentiriam talvez mais à vontade para o "luxo" de 
estudar, dedicar-se à família, participar mais politicamente, viver, ser felizes 13. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As atividades de lazer que mobilizam o tempo livre podem ser, 
acima de tudo, uma forma de afirmação de si próprio, do sujeito so­

cial em face do trabalho e a  outras instituições de base da cidade. 

Apesar das controvérsias, pode-se dizer que economizar tempo de 
trabalho é aumentar o tempo livre. Esse tempo que serve ao desen­

volvimento completo do indivíduo, mediante atividades de entrete­

nimento, assim como atividades que têm como fmalidade o desen­
volvimento global da personalidade, poderá transformar, bem natu­

ralmente, aquele que dele tira proveito num indivíduo diferente ... 

Além disso, as atividades de lazer proporcionam ao indivíduo 

uma liberação no tempo de . tendências longamente contidas ou re­

primidas pelo "peso" do trabalho e instituições normativas; elas vêm 
sendo lentamente libertadas e desenvolvidas pela conquista social de 

tempo livre, acompanhando um nível de vida mais elevado, o ponto 

de permitir uma maior expressão social de si, através do corpo ou da 

mente, não somente para alguns, mas inegavelmene para todos os 
trabalhadores. 
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RESENHA 

IDÉIAS "RICAS" APOIANDO O TURISMO 

Beatriz Helena Gelas Lage 

RABAHY, Wilson A. PLANEJAMENTO DO TURISMO - Estudos 

Económicos e Fundamentos Econométricos. Edições Loyola, São 

Paulo, 1990, 167 p. 

Com muita propriedade o livro do Professor Wilson Rabahy 

condensa sua tese de Livre-Docência, defendida na Escola de Co­

municações e Artes da Universidade de São Paulo. Sua proposta 

atinge um objetivo maior em transmitir aos estudiosos do turismo al­

guns dos aspectos específicos da economia e dos fundamentos eco­

nométricos do planejamento turístico. Trata-se de urna área pouco 
explorada e pouco reconhecida com a devida seriedade, conforme 

afirma, na apresentação, o Professor Roberto Macedo, da Faculdade 

de Economia e Administração da Universidade de São Paulo. O au­

tor se destaca como um dos pioneiros nesse campo de estudo, e dis­

tribui a análise nos seis t6picos de seu livro. 

A primeira parte retrata a evolução e a situação do turismo mun­

dial, ilustrada estatística e graficamente, evidenciando, de forma 

empírica, o movimento físico dos turistas a nível mundial e da res­

pectiva receita gerada internacionalmente. Acrescenta em sua abor­

dagem algumas características dos principais países emissores de tu­

ristas, e também de outras peculiaridades dos principais países re­

ceptores do turismo mundial. 

Logo a seguir, na segunda parte, faz uma análise bastante atua-

1izada da economia brasileira e de seu relacionamento com o setor 

turístico, enfatizando, entre outros aspectos, a situação real do Ba­

lanço do Turismo Internacional no Brasil, em termos de Receitas e 

Despesas na última década. 
Na terceira parte, inicia uma abordagem te6rica onde apresenta, 

de forma descritiva, os principais efeitos econômicos e sociais do tu­

rismo, destacando a importância desses impactos em estratégias de 

desenvolvimento econômico e de apoio ao planejamento turístico. 
Complementa a sua análise com a discriminação dos efeitos socio-
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